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assignaturas 

Para as assignaturas e venda avulsa vi¬ 
goram os seguintes preços: 

NA CAPITAL 

De anno, 52 numeros ... 15$000 


De semestre. 26 numeros. 

Numero avulso .. • • 

NOS ESTADOS 

De anno, 52 numeros . . . 

De semestre, 26 numeros. 
Numero avulso . 

NO ESTRANGEIRO 

De anno, 52 numeros - 

De semestre, 26 numeros. 
Numero avulso.. 


8$000 

800 


18$000 

10$000 

400 


20$000 

12$000 

400 
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FàBIAN A 60 MP. 

Os maiores fornecedores de clichés para 
as revistas e jornaes. Sao de nossa offtcina> os 

clichés da “Revista da Semana , Eu Sei Tudo 

“Palcos e Telas”, “Athletica”, etc., etc. 

Gravura em cores pelos processos mo¬ 
dernos. 

Fornecemos orçamentos para a confecqão de ca¬ 
taloges, obras scientificas e elichés de qualquer espe- 
cie, assim como trabalho perfeito de rec 
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Para acqulslçío de aaslgnatura# basta 
enviar pelo correio em cart* registrada 
ou em vale postal a respectiva 
cia, para ser immediatamente attendido. 

São nossos agentes em Porto Alegre os 
Srs. Oliveira, Calderani & C., rua doe An* 
(liadas 333, autorizados a receber assi- 

^No Estado do Paraná é nosso agente 
geral o Sr. Jacob Holzmann, residente em 
Ponta Grossa, Caixa Postal 33, autorizado 
a receber assignaturas. 

O Sr. Democrito Dantas é a unira pes* 
soa, além doe directores de “Palcos e Te¬ 
las”, autorizada a cobrar as nossas contas 

desta capital. 


Diz um collega nova-yorkino: 

“Um critico que ganha a vida vendo e 
-descrevendo de quinze a vinte films por 
semana, confessa que ao domingo, dia qu p 
eile guarda para dhrertir-se. a noiva o 
amolla para que a leve ao cinema de .u 
-de e de noite !" 

I CASA “SINGER” 

\«r,ncii» — Roulevard -S de He- 

£Z*o 273 - Teljep. Villa ->502 
FRANtTHrO SOARES DA 

fonseoa 

Machinas para bordar, cozer, ape¬ 
trechos proprios para tu lo que se 
relacione com a alta costura. I nica 
ca*! que vende a prestaçõai taoili- 
tando As Exmas. iamili&s o paga¬ 
mento. | 

Procure hoje mesmo esta casa ! . . . 
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HOJE - Um assombro de arte e emoção - HOJE 

o grande artista _ 

Amltto Novell! 

e a formosa 

Enna Saredo 

no vibrante drama 

A MORTE CIVIL 


l. i ' I 


5 actos extrahidos da obra grandiosa de 

P. Giacometti 

% 

Emílio Ghione za-la-mort 
e Kaly Sambucini za-la-vie 

no drama em séries. 

DOLLARS e FRANCOS 

1 r episodio — 0 X de um delicto 

2 ” A mão enluvada 

3 ” Os 40 punhaes 

4 ” Cadeira electrica 
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O ABRAÇO DA MORTE 

para debute do querido actor 

Mario Bonnard 

3 da formosa 

Blanca Camagni 

6 actos de rara belleza 

Maciste 

no drama de aventuras em 3 episodios 

-TRIOLOGIA DE MACISTE 
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SANSONIA! SANSONIA! 


para a estréa do grande athleta 

Luciano Albertini 

BBSVE 

Pista Menlchelll e Franceses Bertini 

SEMPRE NOVIDADES ! FILMS EDITADOS EM 1920 ! 












0 BRASIL, CAMPEÃO MUNDIAL 

DO TIRO 

•• Palcos e Telas” dedicada exclu¬ 
siva mente aos dois assumptos que mais 
lhe interessam, o cine e o theatro, vive 
afastada em absoluto de qualquer ma¬ 
nifestarão sportiva, mas, isso não obsta 
a sincera explosão do nosso contenta¬ 
mento, do nosso patriotismo diremos 
melhor, numa oceasião como esta em 
que dv^tão longe nos chega o eco da 
brilhantíssima figura que o Brasil aca¬ 
ba de fazer nos torneios olympicos des¬ 
te anuo em Antuérpia. Guilherme Pa- 
rae ise e Afranio Costa são, desde 
hoj», em que com elles travamos eo- 
nh imento, dois nomes gratíssimos ao\ 
i o coração de brasileiros enthusias* 
pelas glorias da sua terra, ganhas 
i honra e brio como é o caso desse 
c ipeonato do tiro que interessou o 
mundo inteiro. 

Aos collegas da imprensa sportiva 
“Palcoí* e Telas” sauda effusivanvente! 

A COMPEaIiÕ s. pedeo 

* 

Já está convertida em projecto de lei, 
no Conselho Municipal, a mensagem do 
Prefeito do Districto Federal solicitando 
autorisação para lançar um empréstimo in¬ 
terno até 50.000 contos que empregará 
em melhoramentos da cidade, construcçao 
de edifícios escolares e compra do Theatro 
S. Pedro, além de outras providencias. 

Está, pois, vencedora, a idea da com¬ 
pra ao Banco do Brasil pela Prefeitura, 
do tradicional theatro «la Praça Tiradon- 
tes para séde do Theatro Brasileiro creado 
já por um decreto do Conselho, conforme 
•statue o projecto, nada havendo consegui¬ 
do, portanto, a Empreza Paschoal Segreto, 
com os seus manejos, que não podemos ta¬ 
xar de impatrioticos porque são estrangei¬ 
ros os seus directores e assim antepõem 
muito naturalmente os seus interesses aos 
do povo e do paiz em que prosperam e pro¬ 
gridem. Todavia, congratulamo-nos com os 
que sinceramente, como nós, se batem pela 
rganisação do theatro nacional, pelo facto 
de os poderes públicos não se terem dei¬ 
xado impressionar pelas lamúrias daquella 
empresa que lastimando a sorte dos ar¬ 
tistas que vão morrer a fome ( !) com a 
provável dissolução da companhia do S. 
Pedro, pretendeu armar ao effeito, alic¬ 
iando discutíveis benefícios feitos ao thea- 
ro nacional. Fisses beneficios são muito 
•duralmente a manutenção de companhias 
ediocres, sem ideal artístico algum, em- 
uanto lhe proporcionam gordos lucros e a 
encommenda de peças sertanejas a autores 
nossos que recebem, peio seu esforço, um 
pagamento mais do que miserável. 

Não temos, porém, o intuito de levan¬ 
tar questões acerca do modo por que uma 
empreza industrial dirige *eus negocios. O 


que não adinittireinos é (pie emprezas 
quaesquer que sejam, pretendam retardar 
o nosso desenvolvimento artístico só porque 
isso lhes contraria os planos e coincide com 
os seus interesses. 

R. model ção da Cidade 

O Districto Federal tem de novo á 
sua frente um desses espíritos privilegia¬ 
dos que desconhecem o Impossível, e sa¬ 
bem applioar como vara magica na realiza¬ 
ção de seus desejos uma vontade ferrei 
que salta por cima dos obstáculos parlapa¬ 
tões, com que a intrigalhada entende de 
empecer-lhes o caminho. O dr. Carlos 
Sa ninai o é bem uma dessas figuras que o 
cariíTca, na sua felicidade, tem sempre no 
activo para os grandes momentos, e todos 
os dias os grandes orgàos de publicidade 
nos dão gratas noticias de novas obras e 
novas providencias a attestarem o embel- 
lezamento da nossa linda cidade, precisada 
como estava de um Prefeito que se compe¬ 
netre de que a Prefeitura se creou para 
gastar e não para economizar e juntar di¬ 
nheiro . 

Do nosso pequeno canto na imprensa 
carioca saudamos calorosa e sinceramente 
o dr. Carlos Sampaio a desejar-lhe possa 
levar a cabo seus projectos. 

Josè Loureiro 

O Governo Portuguez acaba de agra¬ 
ciar com uma alta distincção honorifica o 
activo emprezario theatral e nosso illus- 
tre amigo Sr. Jo§é Loureiro, concedendo- 
lhe a commenda da Ordem de Christo. 

Nunca com tamanha justiça procedeu 
um governo ao galardoar méritos e traba¬ 
lhos. O Sr. José Loureiro tem prestado 
ao seu paiz inestimáveis serviços, concor¬ 
rendo poderosamente para o desenvolvi¬ 
mento e diffusão do theatro portuguez, a 
que, por intermédio da sua acreditada em¬ 
preza, no Brasil, tem dispensado valioso 
apoio e vivo estimulo. 

Ao estimado homem de theatro " Pal¬ 
cos e Telas" felicita com sincera alegria 
e satisfação. 


NOSSA CAPA 


Gloria Swanscn, a actriz de olhos so- 
nhaüores e expressivos, de cabello casta¬ 
nho brilhante e va9to como uma túnica, 
é a figurante de hoje na capa de “Palcos 
e Telas". Natural de Chicago e filha do 
capitão aviador Joseph Swanson, Gloria 
tem esmeradissima. educação, dominando 
á maravilha cinco Idiomas, e fez distincta- 
mente o curso do Ccnservatorio Dramático 
jda sua terra. Foi com essa bagagem for¬ 
midável que enfrentou o publico nos thea¬ 
tro s de Nova York. onde deifro em pouco 
era estreMa. Mas o sabor embriagante dos 
êxitos do palco não lhe bastava e a tenta¬ 


ção da tela obcecava-lhe o espirito. . . Um 
dia aventurou-se... Procurou entrar no 
cinema. . . Sua estréa, porém, foi das mais 
di ff iceis coisas... E essa actniz querida, 
cortejada, «pplaudida, mimada, brilhante, 
capaz de sentir e exteriorisar toda a psy- 
chologia de uma personagem por mais 
•difficil que fosse, se quiz figurar no cine¬ 
ma teve de sujeitar-se a entrar como co¬ 
rista e cobrar uns magros dollars num 
trabalho que lhe repugnava, o de mostrar 
seu lindo corpo quasi nu’ ao grotesco con¬ 
quistador de banhistas nas comedias de 
Mac Sennett, papei3 em que veiu ao Rio 
varias vezes. Durou, pouco, felizmente o 
seu ealvario... Um ensaiador de melho¬ 
res vistas aproveitou-a no drama, e o Rio 
chorou com ella, vibrou ao influxo do seu 
trabalho, no estupendo drama Paramount- 
Artcraft, “A Renuncia". Depois disso, fez- 
se rainha da tela. Como mulher é da3 
mais bellas da America, e assim como as 
damas do higli-lifr nova-yorkino seguem 
ao pé da letra a elegância audaz e refina¬ 
da de seus vestidos, penteados e chapéos, 
os fabricantes de específicos capilares ser¬ 
vem-se em seus reclames di> brilho das ' 
suas pestanas ondulada® e finas, longas e 
9 edosas, que lhe dão aos lindbs olhos um 
quê de mysteriosos e espiritual. 

Gloria Swanson é esposa de Herbert 
K. Somborn, director presidente da Equi- 
ty Pictures e ha pouco renovou o seu con¬ 
trato com a Paramount-Arteraft. 

Na próxima semana, Willlam Hart na 
capa. 

DE PROPRIEDADE PUBLICA! 

Os perigos da popularidade... Alice | 
Joyce, a ex-esposa de Tom Moore, a 03- 
trella inesquecível do film “Invasão dos 
Barbaros”, julgou ter direito, como toda 
gente, a um certo repouso das fadigas da 
3 ua trabalhosa .profissão, e tomando o 
trem foi parar <a Nova Orleans, cn te se 
hospedou no principal hotel da cidade. . . 

E* bem de ver, espalhou-se rapidamente a 
noticia da chegada da estrella... Os *te- 
lephcnes do hotel, desde logo, não fize¬ 
ram outra coisa que tilintar todo o dia, 
chamados a confirmarem ou negarem a 
noticia, e unia multidão colossal se foi 
aglomerando em frente ao edifício, tor¬ 
nando-se insufficiente o pessoal do hotel 
e a procria policia para evitar a inviaâo 
do estabelecimento, porque — principal¬ 
mente mulheres — conseguiu muita gente 
illudir a vigilância dos guardas e chegar 
até os aposentos da estrella. . . Uma des¬ 
sas senhoras, altamente indignada por *lhe 
haverem dito que Alice Joyce estava oe 
vestindo e não podia receber ninguém, 
berrou para que todos a ouvissem: 

— ‘•Não sei porque não pode... Se 
miss Joyce é uma personagem publica de¬ 
ve ser ipso facto de propriedade publica! 

Alice Joyce, com certeza, não deve 
ter gostado dessa lição sobre a lei de pro¬ 
priedade . . . 

Trecho de uma critica norte-americana 
sobre o trabalho de Bert.ni em um de 
seus films "11 Capriccio Venenoso": — 
"Francesca Bertini está gozando de gran- 
, de fama na Europa e o modo como ella 
representa nesta película garante-lhe um 
novo grande exito, mas, como de costume, 
i Bertini é a attracçào e não a narração... 

; Apresenta-se numa serie cie posições de 
grande elegancia e belleza". 


Hio dr Janriro. 1J dr Af/osfo dr 1920 
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REPORTAGEM DA SEMANA 

SESSUE HAYAKAWA 


A ciueiiiatogruphiu yankee, que» tem 
uniu feição tno própria c definida, o scllo 
nacional inconfundivel cm todas as suas 
producções, conta, apezar disso, cm seus 
elencos, com uma grande quantidade de 
actores de todas as nacionalidades e de to¬ 
das as raças. Latinos, saxões e slavos têm 
contribuído com seu esforço e talento para 
que a scena muda norte-americana tenha 
uma elevada expressão de arte e um filão 
de ouro de valor incalculável... E já não 
são só europeus e americanos que formam 
a legião de artistas a cujos merecimentos 
se deve em grande parte a prosperidade 
(pie a arte cinematographica tem obtido 
na grande republica do Norte... A Asia. 
longínqua e fantastica, também de ha mui¬ 
to vem contribuindo com alguns de seus 
filhos e um delles. logrou destacar-se, até 
chegar a culminar em um dos maiores trá¬ 
gicos da epoca: Sessue Hayakawa... Sua 
appariçáo, que data de pouco tempo, rela¬ 
tivamente, provocou aqui os mais apaixo¬ 
nados commentarios... O pessoal não po¬ 
dia — ou não queria ainda que o pudes¬ 
se — convencer-se de que um oriental pos¬ 
suísse faculdades e meios de expressão fa¬ 
voráveis, para exteriorizar na arte do si¬ 
lencio as emoções, os sentimentos e as 
idéas, como o faziam os latinos, os slavos, 
os americanos... 

— Os japonezes são frios, inexpressi¬ 
vos! dizia-se... 

Mas Hayakawa appareeeu a demons¬ 
trar que, quando se tem talento, todas as 
difficuldades se vencem e todos os obstá¬ 
culos se aplanam... Esse grande actor, 
moço e de grande futuro, é uma das figu¬ 
ras mais interessantes e estimadas do 
aetual momento, e digo, do actual momen¬ 
to, porque a admiração e o favor do publi¬ 
co são tão volúveis e movediços como o 
vento... 

A semana passada, iõgrei obter do 
gr a mie trágico um« entrevista, peio* bons 
officios de um official de marinha seu pn- 
i.imo e ainigi intimo. jJnyikaue go*;a 
pouco das indiscreções jornalísticas, e esse 
favor só me foi concedido por especial fi¬ 
neza, e por obra e graça do seu compa¬ 
triota que me garantiu ser Hayakawa qua- 
si inaccessivel ... Posso mesmo gabar-me 
de que a minha entrevista-reportagem é 
uma das poucas a que se tenha submetti- 
do o grande artista nippão em sua trium- 
phal carreira do cinema... Fui visital-o, 
em sua formosa villa de Brooklyn, apro¬ 
veitando uns dias em que á greve nos stu- 
dios em que elle trabalha o obrigava a 
umas ferias.... E’ homem de mediana es¬ 
tatura, mais baixo mesmo que alto, syni- 
pathico, falando o inglez tão correctamen¬ 
te, como o idioma delle talvez, pausado, 
não alterando nunca a voz, poucos gestos, 
e muito attencioso e amavel... 

— Nasci em Tokio, em 1889 — me 
foi dizendo logo — e fui educado em um 
dos mais importantes collegios da minha 
cidade natal. Quando delle sahi, como es¬ 
tivesse numa edade em que tinha de optar 
por alguma carreira, meus paes decidiram 
que essa fosse a da marinha... Entrei por¬ 
tanto para a Escola Naval, sem pena nem 
gloria, mas donde sahi com o posto de 
“junior raidshipman ,, , quer dizer guarda 
marinha de segunda classe. Tomei parte, 
em verdade, em algumas manobras e estava 
quasi a ser promovido quando pedi baixa, 
pois minha vocação me levava a mui dis- 


tinetos caminhos... Fui a Yohohama com o 
fim de fazer-me actor theatral, e não fo¬ 
ram poucas as peripécias por que passei 
até conseguir entrar numa companhia de 
segunda ordem... 

— Sua família, decerto, não viu com 
bons olhos essa inclinação... 

— Póde o meu amigo fazer idéa!... 
Tanto mais que sou de nobre extirpe... 
Mas estava eseri?»ro que havia de romper 
com o preconceito... Vivemos numa epo¬ 
ca em que os nobres vão ficando com o va¬ 
lor dos reis do baralho... Meus antepas¬ 
sados foram “snmurai" uma especie de 
cavai lei ros armados, e só por si lhe potle 
dar isso uma idéa da revolução domestica 
que a minha mania theatral provocaria... 

— E como passou ao cinema ? 

— Pela grande razão de que o theatru 
em minha terra não t l ha para tuim, que 
conhecia através os livros o desenvolvi¬ 
mento que elle alcançara na Europa, o 
campo de acção que as minhas ambições 
exigiam... Eu queria chegar a ser um 
grande trágico, e para isso tinha de sahir 
da minha terra... Aqui, nesta nobre Re¬ 
publica, a que tanto devo, vou conseguin¬ 
do ver realizados, pouco a pouco, meus 
ideaes... Os americanos têm sido para 
mim uns grandes mestres. Delles tenho 
aprendido, o que no meu paiz é quasi des¬ 
conhecido — digamos assim — rir fran- 
camente... E eu não o sabia fazer... 
Bastante trabalho me custou eonseguil-o... 
O japonez nunca ri ahertamente... Limi¬ 
ta-se a sorrir... Sorri sempre, esteja ou 
não esteja de maré... Na própria hora 
da morte, quando por suas mãos se tira 
a vida, o japonez sorri... E ’ barbam e 
indigno da cultura da minha terra, mas 
é verdadeiro, é nacional... 

E Hayakawa fixa o olhar penetrante, 
expressivo, de effeito telepathico, esse 
mesmo olhar que snggestiona o publico... 
Pude admiral-o... Seu porte distineto, 
suas maneiras senhoris, seu trato exquisi- 
to, sua illustraçao, seu dom de fidalgo, fa¬ 
zem delle jus ao prestigio invejável de (pie 
goza, como grande figura social (pie é. A 
nosso pedido, exteriorizou seus pensamen¬ 
tos, referente a parte artística da cinema- 
tographia, nas seguintes phrases: 

— Opino de aocordo com o meu distin¬ 
eto collega, Charles Ray, em que o melhor 
filin é aquelle que maior soimna de pensa¬ 
mentos traduz, pelo intclligente trabalho 
dos interpretes... Onde não se põe pensa¬ 
mento não pode haver arte, e tudo quanto 
se taça sem aquillo, e por conseguinte sem 
isto, não passa de um amontoado inútil, 
de trabalho esteril, de tempo perdido, por¬ 
que uma acção desenvolvida sem pensa¬ 
mento jámais viverá na lembrança do es¬ 
pectador, e o artista deve aspirar a perdu¬ 
rar na mente do seu publico, por meio da 
excehencia de seus dotes, do seu estudo atu¬ 
rado e da verdade que imprima ás suas 
interpretações... Deixe-me, agora, dizer- 
lhe uma coisa... A sccna muda eucontrou 
neste paiz maravilhoso o ambiente, as ener¬ 
gias propulsoras e os grandes capitaes de 
que tanto necessitava... 

Cre, então, no tuturo do cinema ! 

. ~ ^ j como não hei de crer? retorquiu 
o insigne actor com toda a cmphasr que 
e capaz de d^ir á sua palavra quando ella 
(. espontânea. .. Depois, sorrindo leveinen- 
te, com esse sorriso que elle sabe usar, dis¬ 
se, pondo-me a mão no hombro... Sr. 


Marks... vou ser um pouco indiscreto em 
attenção a seus leitores... A cinema togra- 
phia européa foi precursora da nova* ur t e 
que hoje tem tantos adeptos... I»oi7 em..! 
Essa vantagem, todo esse caudal de e^pe- 
ricncia da velha Europa, se esfrangalhou 
e desappareceu por entre a fumaça dos ex¬ 
plosivos e os horrores da hecatombe... A» 
nações do velho continente têm que encarar 
problemas economicos e sociaes tão graves 
que, para a scena muda, só ficará uma 
parte insignificante de capitaes, e sem 
grandes recursos monetários não pode ha¬ 
ver grandes empresas, e, sem estas, claro 
está que não podem renascer os grandes 
filma... E para os omfos, meu curo ami¬ 
go, para os medíocres, não ha mais am¬ 
biente !... 


Coisas só da America !... 

ü que essa gente de cinema não é ca¬ 
paz de fazer ou inventar em matéria de 
reclame, mais ninguém é. imagine-se: es¬ 
palhou-se o boato, na Califórnia, de que 
Theda Bara tinha morrido!... Até ahl 
nada de novo, porque para morrer basta 
estar vivo, mas o curioso é que se dtese 
estar fazendo as vezes de Theda uma sua 
irmã de nome Esther, com ella muito pa¬ 
recida. Assim, Theda Baia não teria dei¬ 
xado a Fox para ir representar no tlna- 
tro, mas para servir de pasto aos vermes 
debaixo da fria lousa... A tal Esther ain¬ 
da foi experimentada no cinema pelo pes- i 
soai graúdo da Fox, para substituir Theda, 
mas a moça não deu nada, e aconselha¬ 
ram-lhe o theatro... Em contraposição a 
tudo isso, porém, ha o testemunho dff^ 
grande numero de -pessoas que têm. visto 
as duas irmãs juntas, e affirmam serem y 
tão parecidas como um ovo com um 
pêto... Tg 

E uma greve de cow-boys ! Parece Ms- l 
toria, mas é verdade, e fizeram greve, os 
sujeitos, por augmento de salarios. Acham 
elles que nem só as estrellas se devem 
encher com fabulosos ordenados... Mas 
-parece que uada conseguirão, porque, a 
não ser nos films, isto é, nos studios, não 
ha mais cow-boys. Gente de calça de peBe 
de carneiro e pistolas é coisa que já não 
existe, pois nos modernos ranchos vae se 
visitar o gado em confortável automovel 
e de casaco '*intado. Assim, os cow-boys 
da tela não têm onde empregar sua acti- 
vidade, motivo por que a desistência He 
-suas pretenções é mais do que certa... 

E para terminar, uma excentricidade... 
Williain Brady, pae de Alice, contratou 
para sua fabrica a actriz franceza Alice 
Delysia, obrigando-se por contrato a for- 
tnecer-lhe vinho em todas as comidas... 
Como é sabido é prohibido cm toda a Ame¬ 
rica do Norte o uso de bebidas alcoólicas... 

E o vinho... 

O actor — Decididamente. . . E’ esta 
a ultima vez que trabalho com ella. . . 

O director — Mas. . . Por quê ? 

O actor — Ora. . . Por quê ! . . . Não 
gósto do sabor do carmin com que ella 

actuaknenta pinta os lábios... 

* * * 

Bes&ie Barriscale perguntou a um col¬ 
lega: 

— Você acredita na metempsicosis ? 

— Não ! 

— E por que? E’ uma theoria tão 
justa. . . 

Por uma razão muito simples! . . . 
Xão tenho nenhum dicclonario á mão. em 
que possa ver o que isso é! . . . 
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A i>rojecbu'da tourmV a Portugal, da 
Companhia Leopoldo Fróes já não se fa¬ 
rá. O escolho foi o ordenado dos artistas, 
a empreza olTerecia metade <lo que elíes 
ganham «aqui e ninguém aeceitou a gene¬ 
rosa otferta. E’ interessante notar que os 
artistas portuguezes, para sahirem de seu 
paiz, exigem o quadruplo e até o decuplo 
do que lá recebem e as em prezas tra nsi¬ 
gem com essa exigencia. E para que se 
tenha idéa da disparidade com que 03 em- 
prezarios tratam os artistas brasileiros c 
porbuguezes é preciso que se diga que 
actualmente a moeda brasil ei ra é mais for¬ 
te do que a portugueza. 


já em discussão na competição das vaida¬ 
des pessoaes egualmente temerosa. 

Quem o desencalhará? 

Deve estrear no dia 17, no Municipal, a 
Companhia Dramatica Franceza, que traz 
como primeiras figuras o Sr. Felix Hu- 
guenet e a Sra. Vera Sergines. 

A -peça de estréa será “La Robe Rouge’’, 
de Brieux, grande exito daquelles dois 
magníficos artistas no Porte Saint-Martin. 

Em Santiago do Chile obteve essa “trou- 
pe” grandes applausos, sendo classificada 
como o melhor conjunto francez até aqui 
apresentado nos palcos sul-americanos, 

O Sr. Walter Mocchi contratou a emi¬ 
nente cantora Sra. Rosa Raisa, actualmen- 
te nos Estados Unidos, para a temporada 
lyrica sul-americana de 1921. Segundo o 
contrato, a fulgurante estrella ganhará 
2.000 pesos em cada noite que cantar, 
isto é, cerca de dez contos de réis ! 


Nada aRsolu ta mente 


ENGENHARIA Póde indicar-nos o nu¬ 
mero ou a data? Gostaríamos de v«-r, porque 
não quer» mos acreditar nisso. 


Logo que termine a sua actual tem¬ 
porada no Municipal embarcará para S. 
Paulo a Companhia Dramatica do Theatro 
Almeida Garrett, de Lisboa, que em Se¬ 
tembro voltará ao Rio indo então occupar 
o Lyrico. Por essa occasiào a Companhia 
Leopoldo Fróes ou seguirá para S. Paulo 
ou insta-Mar-se-á no Phenix onde já deve 
ter concluido a sua temporada a Compa¬ 
nhia do Theatro Nacional do Odeo-n, de 
Parte, cuja estreia, alli, está marcada pa¬ 
ra o dia 21 do corrente. 


CONSULTAS AOS LEITORES 

Deu os melhores resultados esta secção, 
que abrimos na esperança de que os nos¬ 
sos gentis leitores e leitoras a ella con¬ 
corram auxiliando-nos com quaesquer in¬ 
formações das necessárias. 

Assim é que já podemos attender ás 
perguntas seguintes: 

PHYLL1S, nossa leitora amiguinha, de¬ 
seja saber se Jnne Caprice casou e com 
quem... Se ella ainda, trabalha sob a di¬ 
recção de Capellani. 

HARRY HILLIARD informa que June 
Caprice vae estrear, em series, por conta 
da Casa Pathé. Quanto a casamento nada 
consta. O seu ensaiador será Mr. 8eitz. 

CAIXEIRO pergunta se já velu ao Rio 
algum artista de cinema com o nome de 
Arthur Tavares e em que film. 

CARLOS INCE informa que 110 film de 
Monroe Salisbury. "O Selvagem”, passado 
ha a tinos no Odeon, figurava um actor de 
nome Arthur Tavares. 

Hoje, pedimos resposta para SINHAZI- 
NHA, que deseja saber se George Walsh 
se divorciou de facto, e que edade tem a 
actriz Asta Xielsen. 

Se os leitores puderem dar informações 
a respeito, muito e muito agradeceriamos 
em nome dos çonsulentes. 

Nós, por agora, não temos a menor in- 

MLLE. FRANÇAISE — O marido chama-se formação a respeito. 

Eliott Dexter, e nem é elle allemão nem ella_. 

l' r,‘i 110©35í\ 

Um desses cavalheiros que, no theatro 
como em toda parte, passam a vida a pe¬ 
dir licenças, allegando sempre doenças em 
casa, aborda o director da scena e fala; 

— Venho pedir que me dispensa até 
terça-feira. 

— Tem alguém de novo doente? 

— Nâo, senhor! E’ que eu tenho um 
irmão que era cego de nascença, e tave 
agora a grande felicidade de alcançar a 
vista... e faz questão de querer conhe¬ 
cer-me! . . . 

•fc 

Estreou-se em Paris, com bom exito, 
*• La Croisade", de M. L. Somptier, que re¬ 
assume seu logar na cínematographia, 
abandonado por ter de servir a Patria na 
grande guerra. 

“La Croisade" começa por mostrar j 
despreoccupaçào dos annos precedentes a< 
grande conflicto.O protagonista passava a 
vida num ambiente corrompido onde a 
guerra o foi buscar. No regresso, depois 
de bater-se heroicamente, encontra o lar 
em minas... Tem que fazer outro. Põe 
mãos á obra.-; Uma antiga amante, sym- 
bolo da sua vida anterior, e a anarchiq( 
dos operários que trabalhara na sua fajj 
briea, symbolo também das inquietaçõj 
sociaes do momento, tentam atrapalha» 
lhe a acção, mas elle, energico, resolutoy 
triumpha por fim na luta. Claude Morello 
e France Dhelia são os prlncipaes inter¬ 
pretes. 


Sabemos que os originaes brasileiros 
inéditos que a Companhia Dramatica Na¬ 
cional apresentará em sua temporada de 
Outubro, no Municipal, serão: “Entre 
mármores", do Dr. Renato Vianna; “O 
dilemma", do Dr. Pinto da Rocha; “As¬ 
sumpção", do Dr. Goulart de Andrade, e 
"O Perdão", dos irmãos Marques Pinheiro. 


Estão em ensaios no Trianon "Tinha 
de ser..." comedia em tres actos, dos 
srs. Mario Magalhães e Mario Dominguas; 
no Carlos Gomes "Quem os salva?" peça 
dramatica do Dr. José Oiticica; e no Pa¬ 
lácio Theatro "Negooios são negocios" de A Kmpreza José Loureiro, que ficara 
Octavio Mirbeau, traducçào de João Luso. sem theatro em S. Paulo, por ter sido 

* vendido á Light & Power o S. José, arren- 

Continuam emperrados no Conselho Mu- dou ,por um anno 0 Casino Antartlca ' 
nicipal os projectos sobre o theatro na- rK 

ciomal ha dois mezes apresentados palo3 Continúa em sua “tournée" triumphal 
intendentes Vieira de Moura e Azevedo pela Hespanha a Companhia Esperanza 
Lima. Mais que a luta de interesses que Íris, que ainda este anno voltará ao 
se vinha desenhando, esbarrou o projecto Brasil. 


“Tudo inundo é theatro”. “Sacrifícios de 
Mãe". “ Wanda Warenine", etc., etc. “Luta 
«le Gigantes" que o Ideal deu agora é dessa 
empreza. Tem escriptorio á rua da Ansem- 
bléa 14. 


Correspondência 


MISS CHEROOKEE — Conhece os “ Dra 
mas do Novo Mundo", de Gustavo d*Aimard 


(Esta sesçâo está a cargo tio nosso com 
panlieiro, Jacyntho Cravo.) 


JULIETA PIRES — Parece-noa que sim... 
Em todo o caso. se .puder ser em iuglez bem 
melhor será. São ambos casados mas nâo são 
marido e mulher. 


ANNITA — Ella escreve sem dobrar as 
letras. Por um pouco que a senhorita acer¬ 
tava. O marido é Kudolph. o cunhado é que 
é Italph. A outra também ê casada e diz-se 
por ahi que é actualmente quem mais ganha 
no cinema. 


ZEBKDEU — E* defeito do encadernador, 
com certeza. He qu‘zer pasaar por aqui e ver a 
nossa collecção concordará comnosco. Quanto 
ao resto, creia que é uma questão de acaso. 
Agradecemos, entretanto, todas as suas gen¬ 
tilezas. Ficamos amigos sempre, sim? 

AMERICANO — Agradecidos peia amabili¬ 
dade de sua cartlnha. Faz-se o que se pôde 
e. . . nas occasiões é que se conhecem os ami¬ 
gos... Os retratos estão na escala para saí¬ 
rem. Para breve, estamos tratando dum nu¬ 
mero especial que vae ser uma surpresa. 


RELLA AURORA — Álvaro Barradas não 
vinha ao Rio, desde 1912. 


MARCELLA — Não conhecemos Mlle. Ja- 
equellne-Renée. A letra e a tinta, conhece¬ 
mos muito bem. motivo por que a sua carta, 
é falsa como Judas... Cesta com ella!... 
Passa... E por que carga tlagua havia de 
precisar. Jacqueline. de intermediaria? 


ARCH1VISTA — Errou, não tenha duvi¬ 
da... Já se fez. até, uma reprise do film. 
Indague directamente. com a agencia e va* 
ver que lhe não dizem outra coisa. 


Yolanda — A esposa delle chama-se Ro- 
xana Mac Gowan. Endereço no proximo nu¬ 
mero na lista que publicaremos e que é a 
ultima vinda da America. Em inglez será 
melhor. E’ só para pedir retrato? Podemos 
fazer-lhe o rascunho da carta. 


ADELAIDE CASTOR —Nâo estamos aeos 
tumados. Registramos, portanto, o seu agra 
«lecimento, que a torna credora do nosso 


CARACOLES — Disso ninguém se livra, 
senhorita. Nem nós, nem ninguém. Do divorcio 
delle não lemos ainda nem uma palavra, no 
emtanto. parece-nos que não ha., no Rio. 
quem não saiba que elle é divorciado. Quem 
inventou isso? Nâo sabemos. Mas cuneolemo- 
nos todos com essas gaffcs... Na. America, 
onde deve haver immensa facilidade em se 
saberem taes coisas, não são mais felizes as 
revistas de lá, que as da aqui. Pejirl White. 
por exemplo, apparece hoje como casada, para 
ama imã ser dada c^mo solteira. A Theda 
Rara, que toda gente teve sempre como sol¬ 
teira. é dada agora numa revlstsi yorkina. 
como esposa de um tal Rodkin... IO a senho¬ 
rita ouviu falar nu casamento «Vella? Nós 


INDIGNADA Creia que sem muita ra¬ 
zão, Têm appareoldo varias. Um destes dias 
tivemos occasiào de ver um pedaço de um 
film qu estava sendo feito por motivo do re¬ 
censeamento e admiramos a formidável mas¬ 
cara de uma moça que nelle entrava. O film 
não foi avante, mas se fosse e corresse mun¬ 
do ora bem capaz «le «e dar aquillo em que 
,i senhorita nâo crê. 


CASTRIOTO — Por engano? Não nos pa¬ 
rece... O menino falou bem elaro no nom« 
«la mo «. O prejuízo não foi grande, pontue 
se arr njou outro. Houve s«'> o «liesabor. 
Póile l car com «» que levou. 


NAPOLITANA DO ENGENHO NOVO 
Por que nâo? Dê a idéa... Póde ser que 
aproveite... O resto, nâo... 






















































apresentaremos no CI- 
trabalho que pela sunt- 
scenarios, pelo brilhan¬ 
te desempenho dos seus artistas e pela nitidez da sua 
photographia ficará gravado na memória de todos 

que o virem. Intitula-se: 


Na próxima semana 
NEMA CENTRAL um 
ptuosidade dos seus 
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Rombauer 

SECÇÃO CII¥EMATO«BAPHICA 

Boa Visconde de Inhaúma, 84 - RIO DE IAHEIR0 - Endereço Teleg. ROMBAUER, 

Introductores das melho res marcas aUemãs, no Brasil. Importadores sómente de füms de qualidade e de preço. 

Exclusividade no Brasil das grandes fabricas 

“MESSTER-FILM” “MOSCH-FILM” de Berlim e “UNION FILM” 

para toda a producção de 1920/21 

j^,rrrr• • • * • * • • • * 


(ou: SSELAM ALEIKUM ) 

producção da fabrica ORIENT-PILM de LEIPZIG. — Protagonista: Clare ! Harten-Mederow. 

^ __ ; ___ j _ ___- 

BREVEMENTE — “A PRINCEZA DAS OSTRAS" — Um " capola voro" da "Union-Film, Berlim, posado 
pela bella OSSI OSWALDA. EBte film alcançou ruidoso successo na Allema nha, Hollanda, Italia e outros países 
;da Europa, pela riqueza da enscenação e pelo papel brilhante em que figura a sua protagonista. 

- ■ - '■■■■■■■ - — . 

A seguir: — “URIEL ACOSTA'' — uma super-producção da fabrica DEC ARLIFILMS, cujo successo tem 
sido igual ao do alcançado pelo film •‘Madame Dubarry" ,em toda parte onde foi exUibido até hoje. 

_i____*_i---- 

“SALOME’" — Producção da fabrica TREUMANN-LARSEY-FILM S, tendo como protagonista uma nova 
“estroUa" da téla allemã: WANDA TREUMANN. Este film obteve enorme successo na Allemanha, tendo sido 
exhibido no Ufa-Palace, em Berlim, durante 60 dias, consecutivos. 


MARCHESA D’ARMINI'' — Union-Fihns — POLA NEGRI (Sem commenturios). 


Eis alguns dos trabalhos que de antemão garantem casas cheias a qualquer exhibidor. Além destes program- 
mas ainda reservamos como maior sur preza — ‘*A SENHORA DO MUNDO"— da fabrica May-Films, dividido em 
8 series de 6 actos cada uma. — Protagonista: MIA MAY. — 

CARVÃO “SIEMENS": — Temos em stock grande quantidade das dimensõei; 12 e 14 sem mecha, e 15 e 
18 com mecha, que vendemos a preços razoaveis. 


Somos ÚNICOS DEPOSITÁRIOS NO BRASIL dos apparelhos de pro iecçào, marca **IC A", que se acham 

em exposição em nosso escriptorio. 
















rAijUua & mujato 


romance» barato* e que a* 

rl?sem nfto existir. è uma simples (|> 

íjun rto* ««-parado* depois do’ 

, 11 * *.11*. «o* pae* da moça cono n«»*n 
«ar. Pouco depois. JA canado e 
com outra mulher pela sogra, o h< 
rnega a sentir falta d* firmeza na* 
viegões. mudando deflnltlvamente 
quando descobre no neu proprlo q 
eMpoHH em companhia de um |»oJ 
compl* tamente Inoffei.alvo e que a 
por acaso. etc., etc. Comedia m 
I, w,.miiHnltiidfl nor Hryant \N unhbtit 


«.U» ..'KIH.iP.av.-l, .. reila.lor effwtlvo, 

Jacyntln» Urnvo). 

___ cherem á cunha «. cinema da Çtnpn *« J' 1 ' 

=57 ;.r, r „ 

iiTendvml.. H' , ÍKK.^*tl. , Kt-uÍ' 1 , . l am-Hv"aH** Hrí.»» V 

eerteaa* e falha* que elle P«>**a accuaa. . 
entrecho, entretanto, e super.nr. 


[• _ -o UI’K TODAS AS Ml’- 
M SABER* <What every wo- 
Pllin regular em que appare- 
ita* de destaque no excellente 
ramounl. Enld Bennett, Mii- 
m Donklln, Irvtng Gummings 
ert*. l’ma joven herdeira neta 
velhote que nem na hora ua 
satisfazendo a 
com um rapaz 


— Drama de Asta 
de mfto» comprida* 
com um bocadinho 
j>oH*am passar por 

coisa"parecida, capazes P°r »i •« 
*-r n* (lUcíxo* de terror a^ um 


-KM FACE DA LEU 
Nlelsen, extrnnha «ereta 
e deHcarnada* qu*. \i*U 
de boa vontade 
-garras" ou < 
de fazerem bater 
chriMt&o desprevenido 
dactora de 
noiva de 
i’onvencida do sou cspti 
tça da* classe* pobres 
com grande desgosto 
que um t— 
maior parte 
mundo 
tema. por 
assassinar. — 
ulmo Hiijeito uonhec.do 
rio. Com 
segue pôr 
é presa e passa 
to satisfeita, 
um se salvaram 
não acham? 


morte perde o nom n 
& ultima vontade do avo 


os queixos ... ---- 

■ j. Sonja. a heroina. A re- 
um jornal multo Importante e 
um seu companheiro de trabalho. 

ito humanitário, aml* 
e dos miseráveis, é 
, que ella vem H saber 
medico que descobrira a cura da 
das moUítlas que affllgem o 
não pôde pôr em pratica o seu «ys- 
falta de dinheiro. K resolve então 
muito simplesmente, um riquis- 
' , no bairro por usura- 
o dinheiro roubado o medico con- 
em pratica a sua -descoberta. Sonja 
i (|uatro iinnos na cadela mu;- 
dizendo que com a morte d» 
de milliÔ* s. Kxquisito 


\IKTItO — "Ari IA *•» - ; 

U*n expecie.l placa»- ivllictila que e.iyo 
assumptos de guerra e que por cauya dli 
mesmo, apezar do tltulosinho em latim e 
r-sinho dè Dert Lytell. actor. que aa P* q< 
,ms. por via de regra. acham multo s\ m] 
thico, pouco interesse desperta em um 1 
bllco farto de baboseiras sobre a gu« rra e 
fitas patrióticas... pasas pelos K<>\ern 
Crn diplomata ínglez A enviado pelo seu i 
verno aos Estado sVnldos e ah». persegu 
nor vario* espiões caricatos qu» querem I 
tal-»* e roubar-lhe coisas muito importan 
vê-se em pftlpos de aranha. Itn jornal, 
americano que é um verdadeiro poqo de 
lento e qu» em todas as oecaaiõe* se re\ 
sempre como um doa mais corajosos suje 
deste mundo, vem em «occorro do lng lez* 
cilliando-lhe o cumprimento da lua mi. 
dando multa bordoada nos eSploe*. 


offerta e&pecial, meias 
de sêda branca, qualida¬ 
de garantida. Casa Ca- 
vanellas — Ouvidor 178. 


divertido que. depois do BawrnMto 
um grandisslmo tratante. Elle tenta as 
easfllnar, quasl no fim da pega. o homem u >« 
ama verdadeiramente a heroina e é nioit 
Sorella.Segue-se a infalllvel acena no tri- 
Eunal e » abeolvlçfto da aapoaa. Produção 
de Thomaa Ince. 

pÃRAMOUNT —-INGENUIDADE” (Loul- 
■iana) — Vlvian Martin, actrls que raras 
vezes apparece por aqui e que segundo «e 
diz tem poucos adoradores entre o nosso pu¬ 
blico, é a heroina. Um montanhez de rude 
aspecto manda sua filha Luislana «para um 
hotel luxuoso onde ella encontra e H c a pai- 
mn» nor trm literato de Nova York. Migiiel, 


**\í IRIA MACrDALENA’ ■“ r llrn 

T et íu?oíTa e l q r tfe a me?ece ríàfmentíS 

iKoràiaT,.?? assais? 

J„ noraue lhe conhecemos a indo 
^^ n nào%J n í^m-'3U.,u: > me 

dade. revela a wdR P»'"Vaadalena 

mtelÚaència ext niordinana que nos 
....i or fiithusiasmo. t) filni possue 

mndêrna. exotlU-nte '.'""í.nfnírlih n 
"A,, funstosa. podendo emparein»i 

íèn.l com melhorj* 
nus mie aqui tem vindo. Gostamos 


Distoria de 
mette na vida 
e de mófa ao regi- 
reeommendado pelo 

__ \ sujeito que lê a 

muita att» nqAo e que sabendo que 
ê meio maluco, encarregado pelo 
delle de zelar pelo nome honrado da fa- 

bom grado, ao papel de 
. Pouco depois entra em 
mulher escandalosa, a volúvel 
correm tantas lendas. O 

__ apaixona-se logp por 

ella. sendo baldados todos os esf 
neral para impedir o casamento 
trar que a rapariga r* * 

tornu-se amante delia, 
querer ver nada. c 

mesmo. —- — 

bello tremendo contra a 


“CORAÇÃO 
uma n.ulh 
d«- um tei 
mento. O 
pae ao G 
carta com 
o rapaz 
pae 

mllia. se presta de 
conselheiro do mogo 
scena a tal 
Helena da qual 
inexperiente tenente 


uma propheca da princeza A.«nn. 

rapaz que a procurara para tal 

prophecia resume-se na entrada 
na na vida delle, o que «era a 
, da sua exisuncia. Dentro de 
itos. a coisa se realiza como a 
dissera e elle. o rapaz, cujo 
a era reviver certos factos que 
m na memória, viu coroado do 
o era reviver certos factos que 
s em que caminha de surpreza 
‘ V leva e (IA tapona de crear bi- 
ilflm possuidor de uma penca de 
ias! envelheceram A espera delle. 
ito com a mulher que a bruxa lhe 
fim ao film. George \N alsh ê n 
n heroe. da pega. 


Um doct momtnto 

i da terra da pequena e que 
ia caear com ella, eeaue-a por toda .v 
terminando inevitavelmente por fe- a 
rato. Eete vae tratar-se em caia do ^ 
pae de Luieiana e começa a olhar ^ 
reimente para o pobre velho, coisa 
uralmente, nfto agrada A rapariga.^ 
> um simples arrufo sem conBequen- 
ido termina “corderosamente . 


n?.o presta o genera 
, mas o tenente, sen 

_ embirra em casar e casi 

Dahí até ao final a pega ê um li 

burrice do tenente 


UNIVERSAL — -O VALENTÃO” (Rodrin’ 
l>an) — Cm -film” de “Hoot” Glhson jA ê 
anciosumente esperado. K* que o joven actor 
muito tem i^rogredido. desempenhando o pa¬ 
liei de um -cow-boy”. genero em que se «*spe- 
cializou. Desta vez a historia é simples: 
— Daniel, muito valente, mas com um cora- 
í^Ao de ouro. depois de muitas peripécias é 
accusado de ter assaltado a mala-posta do 
locar e é preso. A sua namorada, com astú¬ 
cia de mulher consegue provar a sua inno- 


NAVALHAS SUECAS, 

marca Heljestorand, as melhores, ('asa 
llennaiiy, G. Dias, õl. 




































cencia e o fim JA «o sabe... A “leading- 
waman" A Ethel Shannon. — No mesmo pro- 
Kramma foram exhlbldos novo» ej*'sodtoH cio 
filrn “O mystcrio do 13". intitulado» “Jar¬ 
dins Submarino»" t* “Cavalheiro Isolado". 
Continuam n» lucta» ertre a “quadrilha do» 
13" t» Kelly c*om seus auxiliar»». Com Frati- 
ci» Ford. trabalha um «lo» seu» IrmAo». «» 
Phil Ford. 


ferencia fitas americanas e aliem As* é 
<iue estes sabem fazer reclame; os fran¬ 
ges (e vimo-lo 'durante a guerra ; . ue 
tanto mal fez a «ua producção cincmato- 
graphiea, como também o vemos em qual¬ 
quer pagina de suo historia) os francezes 
só sabem bater-se e morrer pela honra. 
nAo pelo proveito pecuniário. 

Impeli ido pela reclame Incessante, o 

». . . como di- 
(queira perdoar-me: 

s como a 


UNIVERSAL — “Kl. .MO. <* I >KSTKM 11 u» M 
(Elmo the fearless) — Filtn em series «lo eo- 
nhecido athleta Elmo l.ineoln. secundado por 
Louise Lorraine, Wm. Dhnpmnn •* «Jordon 
Mc. Gregor. Um rapaz f«»rtis»imo. vê-se »*m 
grande confusão, auxiliumio uma moça, filha 
do dono de uma fazenda, que ê multo pare¬ 
cida com uma outra. Um «los empregado» «la 
fazenda, tira um instantâneo de um crime e 
por causa desta photographia ha uma por¬ 
ção de lucta». Ha. também um mascarado 
para salvar os heroes nos momentos dlffi¬ 
cei»... O conhecido J. P. Mc Gowan. «lirector 
do fllro, apparece em alguma» seenas, repre¬ 
sentando um papel secundário. O facto «• in¬ 
teressante e JA não ê a primeira vez. 


Columna franca 


nosso publico ainda mm pouco 
rei?... simplista 
não mo refiro aos espíritos culto 
da minha apreciada correspondente) o 
nosso publico vai ao cinema. Bom nego¬ 
ciante (e tem razão), o proprietário apre¬ 
senta quem llie traz lucro. 

Outra razão não menos Importante: 
a grande maioria das fitas americanas e 
as allemãs não exigem esforço de compre- 
hensão; o mesmo não succede com certas 
fitas francezas, por exemplo “A Decima 
Symphonki" ou “J^ccuse", de inspiração 
mais elevada, por isso mesmio, difficM de 
tipprehender por mentalidades menos cul¬ 
tivadas que a da minha estimada Miss 
June. 

Esse me-smo facto, já tenho podido 
apreciar em muitas fitas americanas: as¬ 
sim que se eleva a inspiração da peça, des¬ 
ce a receita, mesmo apezar da reclame. 
NMsso, ainda os americanos estão em plu- 
no inferior aos allemães que sempre fazem 
casa cheia, diz Miss June. Sem modéstia, 
a Sra. poderia até *dar lhes o I o lagar nes¬ 
se ponto de vista. 

Miss June Choiseul, um conselho: o 
seu pseudonymo, meio americano, meio 
francez, a deveria tornar minha alliada... 
a menos que esteja eu a tratar com uma 
allemã “camouflée” segundo o costume. . . 

Não me deixe crer que para a Sra. o 
valor de uma fita está na razão directa 
das toilettes exhibidas ou da metragem do 
film. 

Reuna-se antes a mim na ardua em¬ 
presa de apurar o nosso gosto artístico. 

Nesta esperança, ipenhoradissima se 
lhe subscreve 

Jacqueline Rrnée. 


Antes de anais, agradeço a Miss June 
Choiseul a resposta com que me honrou 
no ultimo numero de “Palcos e Telas*. 
Assim tive o prazer de ver que pelo menos 
uma das numerceas leitoras da querida re¬ 
vista concedeu alguns momentos de sua 
preciosa at tenção ás linhas que eu escre¬ 
vera (sem intenção de publicidade, pode 
crel-o). antes como simples desabafo. 

Voltava eu. quando escrevi tal car¬ 
ta. da "Carmen** por Pola Negri. Si falo 
das fitas allemãs, é porque já vi algumas 
e neâsas justamiente não acho valor artís¬ 
tico: luxo de enscenação, de vestuário. 
dMsso ha, não o nego; mas caracterização 
apropriada e jogo de physionomia. isto 
que constitue o valor dos artistas e que 
possue qualquer actor francez, isto só o 
encontrei na própria Pola Negri nessa fita 
já citada, na Mme. Du Barry (d’onde mi¬ 
nha illustre correspondente tirou o nome 
provavelmente) e em outras. 

Os seus companheiros nada d’i6so 
possuem; e é por esse facto, não por causa 
da nacionalidade (que pouco me importa 
em arte), que não aprecio taes fitas. 

Quanto ás americanas, confesso que 
critiquei ha mezes ante3, pela inverosimi- 
lhança do enredo, as fitas em series, só 
essas, que as outras, aprecio-as immenso 
quando desempenhadas por Elsie Fergu- 
son, Clara Kimball, William Farnuni. 
Montagu Love, Alice Brady, William Hart 
a lista seria -demasiado longa. 

São todos esses artistas verdadeiros 
que sabem transwnittir ao espectador o sen¬ 
timento cu a idéa que os anima, sem ne¬ 
cessitarem longas legendas explicativas. 

Isto tudo para defender-me da accu- 
sação menos justa de minha prezada cor¬ 
respondente . 


UNIVERSAL — “O SEU A SEU DONO" 
(The goo<l ship rock’ in ry« ) — Interessante 
c«>rnedia, representada pela “Sra." ,l«>e .Mar¬ 
tin. J'mmy Aclama e a linda Edltli Roherts. 


UNIVERSAL — “PAIXÃO ACUDA" (Oh! 
oh! nurslej — Comedia muito engraça la. Os 
principaes interprete». sfto os conhecidos co¬ 
mediantes Ed«ly Lyons e Lei- Moraii. 


ROBERTSON-COLE — “HUMILHAÇÃO" 
(Poor relations)—Um casal d» campanez**.-* 
tem duas filhas. Uma delia» vae para a «*i- 
dado completar os seus estudos «U* archite- 
ctura, casa-se com um rapaz rico e observa 
o clássico contraste entre a vida da gente 
do campo e a da alta sociedade. Sof frendo 
humilhações, e algumas do seu proprio ma¬ 
rido, abandona-o e volta para casa dos paes, 
chegando no dia do casamento de sua irmã 
com um modesto camponez. Ella inveja essa 
felicidade, mas depois o marido vae buscal-a 
para a reconciliação... As principaes inter- 

S retee são Zasu Pitts e Florence Vidor, 
[lng W. Vidor. marido desta, é o director, 
e por isso o film possue muito boas seenas. 


UMA QUEIXA CONTRA 0 CINE 
BOULEVARD 


Amigos de ha muito d«> proprietário 
do Cine Boulevard e tendo acompanhado 
de perto o esforço por elle empregado para 
pôr sua casa, digna do elegante bairro un 
que está localizada, não é sem sentimento, 
e grande, que temos de attender a queixas 
que delle nos fazem e que podem facilmen¬ 
te ser sanadas. O queixoso, cujo nome 
não vem ao caso, bem podia, se não fosse 
realmente frequentador-amigo dessa casa 
de diversões, evitar dissabores passando a 
frequentar a outra da mesma rua, e por¬ 
tanto, esta sua queixa, tem tanta razão de 
ser attendida que nem um só momento 
duvidamos disso. 

Esperamos, pois, antes de qualquer 
manifestação de nossa parte, a respeito, a >] 
visita do Sr. Manuel Costa. 


A ROSA FILM, de Milão, tem muito 
arleantacla a filmação da vida de Maria 
Antcnieta. Muitas das seenas têm sido ti¬ 
radas em Frànça, nos logares que a vida 
da rainha tornou históricos. 


Pó de arroz 


Mencionando o nome desta revista o 
mediante um sello de 200 rs., envia¬ 
remos um catalogo illustrado de Con¬ 
selhos de Belleza e uma amostra do 

Lady . 

CAIXA GRANDE, 2$50C 

PELO CORREIO, 3$200 
DEPOSITO 


UM NOVO OINEMA NO RIO — OS LEI¬ 
TORES DE PALCOS E TELAS 
E’ QUE VAO DAR-LHE O NOME — 
UMA GENTILEZA QUE NOS 
CAPTIVA ! — QUE NOME DEVE TER 
O EX-CINEMA DO ANDARAHY ? 


O Sr. Paschoal Giorno, figura conhe- 
cidissima em nosso meio cinematographi- 
co tendo sido já proprietário de varias ca¬ 
sas do genero, no Rio, acaba de adquirir 
o antigo Cinema Andarahy, á rua Barão 
de Mesquita, que elle está transformando 
em um estabelecimento á altura daquelle 
arrabalde. A transformação, porém, abran¬ 
ge tudo, o proprio nome até, que elle de¬ 
sejaria mudar por um outro que fosse do 
agrado dos moradores dali e seus futuros 
Trequentadores. Assim, o Sr. Paschoul (Ji- 
oriio esteve em nossa redacção a pedir-nos 
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r rua 7 DE SETEMBRO, 103-Telephone Central 6286 

Entre Avenida e Gonçalves Dias jj tj UH UH U RIO DE JANEIRO 
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A paavra magica 

para a formosura 


TALCO 1)1 LKY — O melhor antiséptico para as creanças e adultos. Contra a ver¬ 
melhidão, iirt iraria, eczema, comichão e outras moléstias da pelle. 

I*G| DE ARROZ 1)1 LKY — Producto supe lor. Com o seu uso conserva-se a eplder- 
me sempre macia e hei la. 

AGUA DA COLOXIA DILEY — A melhor para o toilette. 

Deposito: Rua Buenos Aires, 273 


Telephone Norte 1183 


RIO DE JANEIRO 


PILOGENIO SERVE-LHE EM QUALQUER CASO... 



9, ^ JL É CUVO QUEM QUER 
ff Q fll PERUE OS CIUEIIOS QUEM QUER 
o U T£ “ »»•« FILHtDi QUEM QUER 
w ** TEM CtSPi QUEII QUER 

FoTqneOPILOGENIO 

Be ainda tem Faz nascer novos cabellos, im- 
muiio, serve- pede a Rita queda e extingue 
lhe o pilo- complctnnientc a caspa. BOM E 
°e N '°à p p 1 r - tf. BARATO. - Em todas as phar- 
rante a hyg o- [j) macias. drogarias, perfumarias 
ne do cabeiio «> e no deposito geral. 

■17, Rua l.° de Março, 17—Rio de «Janeiro 


Se já quflii 
nio tem, ser¬ 
ve-lho o PI¬ 
LO G ENIO, 
porque lho 
fará vir ca- 


! bello r 

Ü22 


Be começa a ter 
pimco, serve- 
lhe o PlLOGE- 
N I O . porque 

impedi |ue o 
citbjllo contl- 


Se ainda tem 
muito, sorve- 
lbe o PILO- 
GENIO. por¬ 
que lbe jrv- 
rante a hyg; ti¬ 
ne do cabello 


11 o V 


ELEntO-lALl-GIVIIA 

Empreza Brasileira de Diversões 

Rtia Visconde do Rio Branco, 51 

Elefante f confortável fstahfJecimenlo de di 
versões, oue <?* *'rrmme <dn hrla 
dislincrnn do Publ co que o freq 
Exhibiçfíe* ch ematoçiaphica 
dos melhores fabiicanirs de filme. 

Ping Pong, Billmrcs e outras 
diversões 

Artística e abtotdanf' illnminaçdo 

electrica. l!,.ndo de musis/i militnr 

AO ELECTRO-B ALL-CIIMEM A! 

*8 diversões começado ás 17 horas 
❖ •> •> ❖ •> em ponto •> 




EURYTHMINE DETHAN 

CONTRA AS ENXAQUECAS 


LONDON-FOTO 


Atelier — Quitanda 26 — Rii 

Ampliações, Reprodncções, Disposi¬ 
tivos. Pio-nics. Casamentos, Bapti- 
sados. Festas de dia, ou de noite. 

Pagamento de 50 % no acto da 

encomenda. 

Kxecuta-se com perfeição qualquer 
trabalho pertencente a esta arte. 

Attende-se chamados a domicilio 
TEL. 5930 CENTRAL 


PEDRAS PRECIOSAS URAS1- 
i.inmAfl 

mmm e upidaçío 

JOIAS DE ARTE E GOSTO 

h maior sortimento do mundo em 
Turmaliiias, Aguamarlnhas, Topá¬ 
zios, Axnethistas e toda a expede 
de pedras nacioiiaes. Agatlias do 
Rio Grande do Sul — “Augusto L. 
II. Itrlir* — Avenida Rio llranco 
n- 112 — Telephone Central 2343. 
(Edifício do “Jornal do Brasil”). 
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Moderno e efficaz tratamento das 
tosses, hronchites, rouquidão, as- 
thma e coqueluche. Um vidro é o 
bastante para curar a mais rebelde 
affecção das vias respiratórias. 

RPA S. PEDRO, 82 

7 DE SETEMBRO, 81 


A* d ups irmãs MARGARIDA e MA¬ 
RIA MIXTKR apparecerâo ambas num do3 
nrimsiros films ciu mire i Realant, filia li 


á I 'a ra mount-A rtora ft. Como 


d uas 




« nu m Finíssima ta- 

1 L IU A pioca HEI.E- 

LJjIi A n : a e “ ear o t . 11 - 

ebos de 250 
grammas. Altamente reconstituin¬ 
te e nutritiva. Paladar delicioso. 
A’ venda em todas as casas de pri¬ 
meira ordem. Deposito geral: 

RUA DA PRAIXT1A. 3 — RIO 


Militei* se differençam entra si, como o din 
dn noite, vão ser apresentadas como vi¬ 
va es num assumpto amoroso, lutando ca¬ 
da uma com a sua peculiar attraccão. 


^ASA BIJU - Alfa.ia.ta.ria. 

TERISOS SOB MEDIDA A 70$, 80$ 80$ E 100$ 

COSTA & PRAÇA 

í:?r h 4 i e uo Rua 7 deSetembno, 178 


Bebam 


As melhores aguas mineraes naturaes 
' PROPRIETÁRIA: COMI». VIEIRAS MATTOS * 
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O Senhor e a Senhora 


J 


LL 


aptin 


desejam que conheçaos os faetos rnms in¬ 
teressantes da sua vida de aventuraç. 
Assim, convidam os Srs. Exhibidores a 

locarem a estupenda 

Unha ZooEogica 

creada pela Agencia Cinematographica 

TJ1TIVEB.SAL 

(rua 13 de Maio, 25) 

< em que apparecem, assim como o ^ 

“Cachorro Batuta" e o “Leão Sarado”! 

















